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DISSEMINAÇAO DAS PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA SOJA
CULTIVADA EM ÁREAS DE CERRADO
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A retirada da vegetaçao natural de uma area para utilização de espécies
cultivadas, rompe o equilíbrio existente, facilitando a introdução e a prol~
feração das plantas daninhas, as quais possuem grande capacidade de adaptação
em locais desbravados.

Nas regiões sob vegetaçao de cerrado, em geral, implanta-se a cultura
do arroz de sequeiro, que inicialmente se desenvolve sem competição das pla~

Nos anos que se seguem, a infestação, principalmente de .,gram~tas invasoras.
neas, atinge grandes densidades que inviabilizam economicamente a cultura, sur
gindo então a cultura da soja.

A flora invasora da área recem desmatada é constituída por espécies 10
cais, cujas sementes estavam dormentes no solo e por espécies provenientes de
outras regioes. Apõs alguns anos de cultivo, cria-se no ambiente urna compos~
çao definida de invasoras que exige condições específicas para seu controle.

De um modo geral, os primeiros produtos a serem utilizados sao gramin~
cidas seletivos, que têm controlado de forma satisfatõria a maioria das esp~
cies infestantes. No entanto, o contínuo uso destes produtos acaba por sele
cionar espécies e nao evita a ocorrência das invasoras de folha larga.
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Este fato foi confirmado por levantamento realizado no Estado do Mato
Grosso (Guimarães & Frutuoso 1983) que indicou estar ocorrendo considerável au
mento na infestação de plantas daninhas de folha larga, muitas das quais de di
fícil controle.

o resultado da competição das plantas daninhas com a soja acaba se re
fletindo na qualidade e na quantidade de graos. Embora outros fatores também
interfiram na competição, a concorrência se dá principalmente por luz, água e
nutrientes. O grau de competição depende da espécie, da sua densidade e da
sua distribuição na lavoura.

De modo geral, as gramíneas têm provocado ma i.ores dano s ã cultura que
as plantas daninhas de folha larga. Segundo Garcia et aI. (1981), a presença
do capim marmelada (Brachiaria plantaginea) pode reduzir em até 90% o rendimen
to da soja, ou mesmo inviabilizar a colheita mecânica. Blanco et aI. (1978)
verificaram reduções no rendimento, da ordem de 42%, resultantes da infestação
por plantas daninhas de folha larga. Alem dessa redução, há o embuchamento e
o desgaste da colhedeira, reduzindo o coeficiente técnico, além de aumentar
o teor de umidade nos grãos colhidos, o que pode causar a sua deterioração, de
preciando-os comercialmente.

Contudo, após instalado o problema, deve ser escolhido o meio de contro
le mais eficiente e econômico para cada propriedade, podendo ser utilizadas va
r1as práticas para eliminar a interferência causada pelas invasoras.

A forma ma1S usual e o controle químico. Entretanto, para que seja efi
ciente, é necessário o conhecimento das tecnicas de aplicação e dos problemas
da lavoura antes da escolha do produto. Alem disto, os riscos de toxicidade
ao homem, ã cultura, e de poluição do ambiente, bem como o aumento dos custos
de produção, são incovenientes que devem ser considerados. O controle atraves
da capina manual ou mecânica, embora bastante antigo, ê altamente eficiente na
eliminação das especies infestantes. A integração de metodos (químico e capi
na), bem como o controle cultural, possibilitam a redução dos custos com herbi
cidas, mantendo-se a eficiência de controle.

Embora existam alternativas para contornar os problemas gerados pelas
plantas daninhas, a adoção de práticas que possam prevenir ou impedir a sua 1n
trodução ou disseminação nas novas áreas de cultivo da soja, pode retardar ou
evitar a necessidade do controle generalizado na propriedade, eliminando todos
os incovenientes causados pelas invasoras e pelos meios de controle, quaisquer
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que sejam.

As pr~ticas sugeridas sao as seguintes:

a. utilizar sementes de soja de boa qualidade provenientes de campos controla
dos e livres de dissemínulos;

b. promover a limpeza rigorosa de todas as m~quinas e implementos antes de se
rem levados de um local infestado para areas onde nao existam plantas da
ninhas ou para areas onde estas ocorram em baixas populações, bem como não
permitir que os animais se tornem veículos de disseminação;

c. controlar o desenvolvimento das invasoras, impedindo ao maximo a produção
de sementes e/ou estruturas de reprodução nas margens de cercas, estradas,
terraços, pat i.os , canais de irrigação, ou em qualquer lugar da propriedade;

d. para o controle dos focos de infestação podem ser utilizados quaisquer m~
todos de controle, desde a cat açao manual at~ a aplicação localizada de
herbicidas. A cataçao manual constitui-se em excelente meio de elimina
ção, principalmente no caso das esp~cies de difícil controle; e

e. utilizar a rotaçao de culturas cornomeio para diversificar o controle e os
produtos químicos. A rotação de culturas permite alterar a composiçao da
flora invasora, possibilitando a redução populacional de algumas esp~cies.

A eficiência das medidas de prevençao sera ma~or no momento em que toda
a comunidade agrícola a adotar, cabendo para isto um trabalho de conscientiza
ção, cuja responsabilidade ~ de todos os segmentos envolvidos. A conscientiza
çao dos agricultores para que no mínimo utilizem parte das praticas sugeridas
ira reduzir ou retardar os problemas gerados pelas invasoras, pois na verdade
o homem ~ quem mais contribui na propagação das plantas daninhas, especialme~
te devido a sua indiferença para com a prevenção do problema.

~ importante ter sempre em consideração que a disseminação se constitui
em um dos fatores que caracterizam a agressividade das plantas daninhas. Segu~
do Lorenzi (1982), urna única planta de Bidens pilosa (picão preto) pode prod~
zir de 3.000 a 6.000 sementes, com grande poder germinativo, mesmo após varios
anos de dormência no solo, podendo ainda garantir três a quatro gerações em um
só ano. Por outro lado, Amaranthus hybridus (caruru branco) pode produzir ceE
ca de 117.000 sementes por planta. Estes dados mostram que a falta de cuida
dos devidos podera aumentar rapidamente a quantidade de sementes no solo, cuja
viaóilidade ~ suficiente para manter a espec ie no local por varios anos.
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Alem disto, as invasoras na área em expansao de cultivo da soja podem
nao ser as mesmas da região tradicional da cultura. Algumas são resistentes
ao controle químico, como acontece com Cassia tora (Eed ego so) , cuja d í.f í culda
de de controle com o uso de herbicidas tem permitido rápida disseminação desta
especie.
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